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DEUS TE ABENÇÕE! 


A minha filha Mafalda, para 
o seu primeiro livro, « Botões de 
rosa ». 


Teu coração, minha filha, 

É uma roseirinha bela ; 
Vendo-a a florir, trazes-me hoje 
Os primeiros botões dela. 


Roseira com tais botões 

Deve dar flor's bem formosas : 
Engrinaldar vão teus dedos 
Minha velhice com rosas! 


Entre a Beleza e a Virtude, 
Ergue ao Céu os teus desejos, 
E Deus te cubra de bénçãos, 
Como eu te cubro de beijos ! 


Eucenio DE CASTRO. 


OT 
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PRIMEIROS VERSOS 


Eis os meus primeiros versos, 
Florinhas da mocidade, 

Que me nasceram na alma, 
Simplesmente, sem vaidade. 


Foi na doce paz da aldeia 

E da lareira ao calor, 

Que em mente compus, fiando, 
Estes versos sem sabor. 
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O meu vôo é muito baixo, 
Pouco me afasto do chão; 
Se subisse alto, podia 

Dar um grande trambulhão 


Mas ouvi sempre dizer 

Que a vontade verdadeira 
Nos leva do pouco ao muito, 
E aonde quer que se queira. 


Assim, o meu nome, humilde 
Como a urze desta herdade, 
Talvez de cá sáia e chegue 


Ed 


À vila e mesmo à cidade. 


SUPREMA FELICIDADE 


Nêste mundo ninguém ha 
Tão feliz como sou eu, 

Pois três mães tenho na terra 
Sem contar co'a mãe do Céu. 


À primeira, sendo aquela 
Que me trouxe à luz do dia, 
Quer-me tanto como quis 
Ao Filho a Virgem Maria. 
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A segunda, sem dar vida 
Ao meu corpo já vivente, 
Criou-me, como outra mãe, 
Hei de amá-la eternamente. 


A terceira é uma velhinha 
Que só sabe fazer bem, 

— É a avó que Deus me deu, 
Duas vezes minha mãe. 


OS TEUS OLHOS 


Ha quem diga que as estrelas 
Pertencem todas a Deus, 

Mas como ? se andam na terra 
Os teus olhos, que são meus? 


Dizem que é feia a côr preta, 
Irmã da noite cerrada, 
Mas os teus olhos são pretos 
E trazem-me alumiada. 
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Brilham à noite as estrêlas 
No alto céu, sôbre a serra, 
Mas aos meus olhos mais brilham 
Os teus olhos cá na terra. 


PENSANDO EM TI 


Ante-ontem, ao deitar-me, 
Duas lágrimas verti: 

E que depois de rezar, 
Pensando, pensei em ti. 


Não mancharam a pureza 
Da minha oração sentida 
Êsses pensamentos leves, 
Fumos azuis desta vida. 
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Eram êles bem ingénuos, 

E bem ingénua sou eu; 
Éles sem corpo, eu só alma, 
Voamos todos ao céu. 


Os pensamentos de amor, 
Que sóbem dos corações, 
Quando a pureza os reveste, 
São, para Deus, orações. 


Por isso eu, ontem à noite, 
Em vez de chorar, sorri, 
E, sem rezar uma reza, 
Rezei a pensar em ti. 


O CORAÇÃO 


O meu coração é um sino, 
Que toca como o da torre, 
Repica, se a esp'rança nasce, 
E dobra quando ela morre. 


Repica alegre e ditoso, 

Quando te vê cá passar, 

Mas, quando por cá não passas, 
Logo se põe a dobrar. 
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Meus olhos são as janelas 

Da tôrre do coração ; 

É por lá que os sons se escôam 
Da minha terna afeição. 


Mas êsses sons receosos, 
Por milagre de Jesus, 

Sendo sons, saíndo da alma, 
Nos olhos mudam-se em luz. 


A linguagem do sino 

Só a percebe o meu seio: 

Diz : — Lá vem ! quando repica, 
Quando dobra diz : — Não veio ! 


ALTARES DO S. JOÃO 


Altares de festa, pela estrada além, 
Enchem, quem lá passa, de pasmo e surprêsa ; 
São de barro os santos, mas de tal beleza, 
Que enlevam crianças, santinhas também. 


Sôbre musgos verdes, com leal doçura, 
Passam lentamente dôces bois pastando... 
Torres, fontes, grutas, pescador's pescando, 
Tudo um paraíso, mas em miniatura. 
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Densas carvalheiras de folhagem verde, 
Agitadas sempre pela viração, 

Longas avenidas, onde a multidão 
Dêsse paraíso se confunde e perde. 


Balões venezianos suspensos por guita 
Passaros num bando, que fingindo vôa, 

E entre rochas negras, plácida lagõa 
Dum espelhinho feita, a água verde imita. 


Ergue-se no alto, como quem vigia 
Sôbre um sólio rico de papel doirado, 
Lindo S. Joãozinho ; na bandeja, ao lado, 
Quando cái, a esmola derrama alegria. 


Aves, lagos, fontes, a torre e o ribeiro, 

O rei com diadema e o pastor descalço, 
Os bois na pastagem, tudo aquilo é falso, 
Mas para os meninos tudo é verdadeiro ! 


O MENDIGO 


Pela estrada poeirenta, 

Onde brilha o sol amigo, 
Corcovado, triste eroto, | 
Vai caminhando um mendigo. 


Nos olhos filtra-se a mágua, 
Que lhe rasga o coração; 
Suas rugas são pêgadas 

De tristeza e de aflição. 
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As pupilas, que no rosto 
Se turvaram de repente, 
São mortiços lampadários, 
Onde a luz morre dolente. 


São mortiços como a estrêla, 
Que nas alturas do ar 

Perde o brilho, se a manhã 
Principia a despontar. 


Caminhando lentamente 
E de olhar desatinado, 
Atravessa montes êrmos, 
P'ra descer ao povoado. 


Na sacóla 'inda não tem 
Uma só côdea mirrada, 
Com que possa dar alívio 
Á bôca sêca e esfomeada. 
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E assim vive o pobrezinho 
Pelas terras do Senhor, 
Recebendo aqui a esmola 
E acolá um mau humor. 


Raro encontra uma alma boa, 
Amiga de fazer bem, 

E antes de a ter encontrado 
Pede em vão a mais de cem. 
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A PASTORA 


Mal o sol vem a luzir 
Por detrás dos pinheirais, 
Sai de casa a pastorinha 
Atrás dos seus animais. 


Vai risonha e satisfeita, 
Modulando uma cantiga, 
Emquanto o fuso a dançar 
Desfia na roca a estriga. 
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Os seus lábios vermelhinhos 
São medronhos orvalhados, 
Seus olhos, grandes amoras 
Das mais negras dos silvados. 


As suas faces são lisas 
Como pétalas de rosas, 
Mas se ri, abrem-se nelas 
Duas covinhas graciosas. 


Caminhando, enfeita as tranças, 
Que lhe descem pelos ombros, 
Com o oiro das giestas 
Nascidas em rudes combros. 


Pobrezinha, sem cubiça 
De coisas ricas e vans, 
No surrão para a merenda 
Leva só pão e maçãs. 
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Chegando ao cume da serra 
No fulgor da madrugada, 
Senta-se a fiar na róca 
Sôbre uma penha orvalhada. 


E ali fica até que rompa 
No céu azul o luar... 
Desce então : em casa os seus 


£L 


À espera estão p'ra cear. 


Doce florinha da serra, 
Sempre risonha e louçã, 
Volta a casa tão alegre, 
Como saíu de manhã. 


Vem de roca já sem linho, 
Com o surrão cheio de pinhas, 
E de urze em flor carregada, 
P'ra enfeitar umas alminhas. 
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Assim vive satisfeita 


A pastora lá na serra, 
Sem saber do falso mundo, 


Nem das paixões que êle encerra. 


ASPIRAÇÕES 


Ha sempre qualquer coisa a desejar 
Nesta vida ilusória e passageira : 
Encaram-na, os que amam, de maneira 
Que só pedem a graça dum olhar. 


Outros, tontos e alegres, a sonhar 
Num sonho de ventura verdadeira, 
Buscam nesta existéncia tão ligeira 
Doces, eternas coisas, alcançar. 
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Mas eu, feliz com o meu singelo bem, 
Vivendo vou com plácida alegria, 
Contente como poucos ou ninguém, 


E a Jesus só pedindo, noite e dia, 
Que me conserve o amor de minha mãe, 
Clara luz que me aquece e me alumia. 


SOL ENTRE NUVENS 


Dias há para mim que são nublados, 
Que são oceanos negros sem farol, 

Mas, se em ti penso, rompe alegre o sol, 
E os céus lutuosos tornam-se doirados. 


Triste, em tais dias, a fiar cuidados, 
Chora dentro de mim um rouxinol... 
Mas, se em ti penso, aos lumes do arrebol, 
Da cotovia alegram-me os trinados. 


BOTÕES DE ROSA 


Se por ti acho o mundo triste e negro, 
Também por ti me regozijo e alegro, 
Vendo os dias, meu bem, e as noites belas ! 


Se penso em ti, a treva resplandece! 
Ai! que feliz eu fôra... se pudesse 
Em vez de te dar versos dar-te estrêlas ! 


te, 


INDIFERENÇA 


Como uma foice d'oiro a scintilar, 
À lua aparecera no alto céu, 
Ceifando cada olhar, menos o meu, 
Que não a via, vendo o teu olhar. 


Fomos, como é costume, passear... 
Mas que horrível passeio então se deu! 
Nem uma só vez vi êsse olhar teu, 
Deixando a lua para me fitar. 
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E agora, estando tu acostumado 
A olhar a lua e nela extasiado, 
Não dás por mim na terra, não me vês... 


Quem me dera um momento ser a lua, 
Para te ver passar na minha rua 
De olhos fitos em mim uma só vez. 


POESIA 


A minha alma ingénua de criança, 
Que vive satisfeita a idealizar, 

Vê sorrir no futuro, à luz do luar, 
Sôbre o monte da arte uma esperança. 


Vê depois num céu róseo de bonança 
Um grande sol nascente a scintilar, 
Cuja luz doira, no esplendor do ar, 
A figura da Glória, casta e mansa. 
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Sinto um fogo abrasar-me o coração, 
Vejo uma estranha luz que me alumia 
P'los caminhos da doce inspiração, 


E, aos raios dessa luz, espero o dia 
Em que me há-de afagar com terna mão 
O alado, o nobre génio da Poesia. 


TRISTEZAS E ALEGRIAS 


Á busca da ventura, O viandante, 
Maguando os pés na dolorosa via, 
Parte entre os risos claros da alegria 
E as queixas da tristeza soluçante. 


A alegria infiel a cada instante 
Desaparece leve e fugidia; 

E o homem fica só na companhia 

Da tristeza mais certa e mais constante. 


BOTÕES DE ROSA 


E o viandante sente-se cansado, 
E vendo declinar o sol doirado, 
Que tinge de vermelho o céu e o mar, 


| Clara, cheio de fome e de canseira: 
Onde é que está a minha companheira, 
Que foge sempre de me a companhar ? 
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SAUDADE VIVA 


Á memória de meu avô paterno, 
Dr. Luis da Costa e Almeida. 


Fugindo-nos p'ra sempre desta vida 
8 Pp Pp , 


Deixaste em nossos corações um altar, | 


Onde a saiidade vive a alumiar 
Tua santa memória estremecida. 


Salidade sempre para ti erguida, 
Com sua doce luz nos faz lembrar 
As bénçãos paternais do teu olhar 


E a tua voz, de amor sempre embebida. A 
| 
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Quando componho os versos meus singelos, 
Muito me custa que não possas lê-los 


Com tua voz, talvez de mim vaidosa; 
* 


E ao evocar tua memória doce 
Nêste canto, eu quisera que êle fôsse 
O mais lindo dos meus botões de rosa! 


CAMINHO DO PARAÍSO 


Comparo a minha vida à de uma rosa, 
Que desabrocha pela madrugada, 

E que exala na sombra recatada 

Sua fragráncia ingénua e deleitosa. 


Tudo me faz tremer, fraca e medrosa, 
Mas, por vezes, minh'alma alvoroçada, 
Buscando a gémea que lhe foi fadada, 
Tem asas, vôa como a mariposa. 
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Vejo os futuros dias meus brilhar 
Ao sol doirado dum amoroso olhar, 
Ao luar dum doce e lúcido sorriso ... 


Onde estás tu, meu bem, que não te vejo 2 
Vem depressa matar o meu desejo, 
Tenho pressa de entrar no paraíso ! 
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